
Cantora gospel morre 
vítima de bala perdida
Ela foi atingida em casa, em São Gonçalo; outras duas pessoas foram baleadas

Arquivo Pessoal

Eunice Veiga é descrita como uma 
pessoa que ajudava todo mundo

U
ma cantora gospel 
morreu após ser atin-
gida por uma bala per-
dida, no fim da tarde 

de sábado, no bairro Amen-
doeira, em São Gonçalo. Se-
gundo os filhos, Eunice Veiga, 
de 59 anos, estava na cozinha 
de casa, por volta das 16h30, 
quando um tiro entrou pela 
janela, atingiu sua garganta e 
foi parar no pulmão. Outras 
duas pessoas foram atingidas 
no mesmo episódio.

Eunice foi socorrida pela fi-
lha que morava com ela e leva-
da ao Hospital Estadual Alberto 
Torres (Heat), no Colubandê. 
Segundo a Secretaria Estadual 

de Saúde, a missionária deu en-
trada na unidade com vida, mas 
não resistiu aos ferimentos. Ela 
deixa cinco filhos e seis netos. 

“Ela ainda conseguiu ir 
da cozinha para a sala, mi-
nha irmã viu e falou: ‘Meu 
Deus’. Então, ela foi para fora 
de casa quando caiu, chegou 
a levantar e pediu para mi-
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duas pessoas baleadas no sá-
bado também foram levadas 
ao Heat. A direção da unidade 
diz que Antônio José Gomes 
de Souza, que foi atingido na 
lombar, e Gessé Soares dos 
Santos, ferido na coxa esquer-
da, seguem internados, com o 
quadro de saúde estável. 

A morte de Eunice é investi-
gada pela Delegacia de Homi-
cídios de Niterói, São Gonçalo 
e Itaboraí (DHNSGI), que fez 
a perícia no local. Questiona-
da pelo O DIA sobre as ações 
que tem tomado por causa da 
guerra de traficantes da região, 
a PM disse que “o batalhão da 
área, o 7° BPM, está atento às 
movimentações e tem reforça-
do o Policiamento no períme-
tro”. A Polícia Civil não se ma-
nifestou sobre investigações de 
conflito na região.

PMs são presos após 
mortes na Baixada

Reprodução

Jovens estavam em uma moto

Dois policiais militares 
foram presos suspeitos 
pela morte de dois jovens 
no bairro do Babi, em Bel-
ford Roxo, na Baixada Flu-
minense, na madrugada 
de sábado. De acordo com 
informações da Secretaria 
de Estado da Polícia Mi-
litar, houve uma aborda-
gem “não condizente com 
os padrões da instituição”. 

Imagens que circulam 
nas redes sociais mostram 
o momento em que as víti-
mas, que estavam em uma 
moto, caem no chão e são 
abordadas pelos agentes.

De acordo com a Polí-
cia Militar, “assim que o 
comando da corporação 
tomou conhecimento dos 
fatos, todas as medidas 
pertinentes foram adota-
das de imediato”. 

Os policiais envolvidos 
na ação foram identifi-
cados pela corporação e 
tiveram suas armas reco-

lhidas e apresentadas à Dele-
gacia de Homicídios da Bai-
xada Fluminense (DHBF). 

Após serem ouvidos pela 
3ª Delegacia de Polícia Ju-
diciária Militar (DPJM), 
os policiais foram presos e 
conduzidos à Unidade Pri-
sional da Polícia Militar. 
Em ação no local, a perícia 
da Polícia Civil encontrou 
substância que parecia ser 
sangue, assim como nos ta-
petes da viatura utilizada 
pelos agentes na ação. 

nha irmã ficar calma”, con-
ta o advogado Davi Veiga, 
26, um dos filhos da vítima. 
Davi também morava com a 
mãe, mas não estava no local 
no momento em que ela foi 
atingida. Ele diz que está se 
preparando para casar e es-
tava na residência que tem 
em Maricá. 

Eunice frequentava a Igre-
ja Batista da Lagoinha, em 
Niterói. “Ela era daquelas pes-
soas que ajudava todo mundo, 
como se fosse uma assistente 
social”, conta a autônoma Pris-
cila Veiga, 39, uma das filhas.

Os filhos de Eunice contam 
que há mais de duas semanas 
o bairro onde a mãe morava 
enfrenta uma guerra de trafi-
cantes rivais pelo domínio dos 
pontos de venda de drogas nas 
comunidades do entorno. As 
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